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exterioridade íntima, essa extimidade” (LACAN, 1959-60: 173): uma posição 

deveras paradoxal. 

Pode ser que se pense que o exemplo da solteirice não parece bom, uma 

vez que pode sugerir que ela, como objeto a, está no início e é o ser absoluto 

como fora-da-linguagem. Mas esse desvio não acontece se não perdemos de vista 

o fato de que não se é solteiro na origem, mas que tornamo-nos solteiros no 

momento mesmo em que sabemos da existência do casamento, momento em que 

também perdemos, retroativamente, alguma coisa. 

E é mesmo isso que coloca Regnault, quando toma a pergunta que faz o 

judeu sobre o judaísmo (2008: 3). Não basta para este se definir como não-

ocidental – assim como pode não bastar para o solteiro se definir como não-

casado. A judeidade surge para o judeu na mesma posição de objeto a, e a relação 

entre eles se dá na mesma forma quaternária. Não é possível encontrar 

propriedades que definam a essência do judaísmo, pois todos os traços conhecidos 

(circuncisão, a fé, ser israelita, traços da religião) não são suficientes para defini-

lo. O que se encontra é mesmo uma definição em recorrência (Ibid.: 6), do tipo: 

“judeu é o filho de judeu” – estilo de definição própria ao objeto a, como visto no 

capítulo 2. Tomar o dinheiro como essência do judaísmo também não oferece uma 

boa solução, uma vez que o dinheiro ele mesmo não possui propriedades (Idem).  

É mesmo como aquilo que não aceita cair sob um conceito que irrompeu o 

objeto a no ensino de Lacan como uma única e simples letrinha. O sujeito tomado 

como uma sutura é uma forma de desconsiderar a dimensão do objeto a ou de 

colocá-la em uma posição de simples oposição à dimensão significante. Por isso a 

relação quaternária  se utiliza de outras figuras para representar algo que se afasta 

das referências espaciais usuais do dentro e do fora, como por exemplo a banda de 

Möebius: uma superfície única obtida tomando-se um fita e torcendo uma das 

extremidades em cento e oitenta graus antes de religá-las. 
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Estando-se em qualquer ponto há sempre um outro lado, mas o caminhar 

mostra que esse ponto é alcançável sem a “atravessarmos”, i.e., está sob a mesma 

e única superfície da fita. Essa figura ajuda a entender o real da psicanálise se 

tomamos a fita como a linguagem: o “outro lado” está incluído nela, não lhe 

sendo exterior. 
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